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O dr. Fi-anclsco Morato concedeu ao 
Diário de Rio Claro- uma entreviste 

em que íaz dedarações sobre o mo- 
meuto político de S, Paulo. 

Julgamos Interessante õ conhecl- 
mento da opinião do cbele demSora- 
v.ni. P f, if80 Waoscre vemos, data a alludlda entrevista: lumta-lejra passada tivemos ocoaslào de ouvir, em Piracicaba a 
rpTtolârt Cl0

r 
1Uuiitre Prolessor oe bl- 

ífl a r, Franelt>co Morato sobre o caso da Preleltura de nossa terra 
Como ninguém Ignora, é o dt Mo- 

S rifr?ldoUte, du Partido Democratl- 9°. de ,s- Pauto, vulto, portanto, de Indiscutível projecçao no scenarto po- 
lítico do nosso Estado 

A vlzlnila cidade acompa- nhando. por convite, o ex-preíeito sr. 
Benedlcto Pires Joly, que, como an- 
tigo elemento democrático, sempre 
prestigiado peto dr. Morato, seu pa- 
rente e amigo, la depor em suas mãos 
a representação que exercia no nos- 
so municipip .como representante do 
partido e agradecer-lhe as attenções 
o o apoio, que. de sua parte, eempre 
recebera, como alada agora, no caso 
da nossa Prefeitura em que o dr 
Morato se empenhou, devéraa, pela re- 
integração do sr Joly. 

■Ir» (r Pela? 14 horas 101 0 Br- Joly. Jun- -IU | tamente com o nosso redactor, ama- 
velmente recebido peto dr. Morato cm 
a bella e magnlfioa vlvenda da oha- 
cara de sua propriedade nas redonde- 
zas da cidade, ao longo da pl.turesca 
rua do Porto, banhada peto majesto- 
f0 «« due 0 dome da progressis- ta "Noiva da Colina". 

Depois de ter ai.nunclado o fim da 
i ,BUa.. vlslta> 0 ar- Joly sentiu o appel- 1° do dr. Morato para que, em ubso- 

ermlna- luto. não se desligasse do Partido De- 
;ia, pas- ; diocratico. Disse do empenno com que 
a outra ' V. ,síorffàra Pda reintegração do sr. ' ! Joly nu cargo de prefeito, e dos obs- S, dlver- taculos que se «ntepunbam a essa 

reintvegrayâo, polá a mesma viria Cxcar 
uma situação talvez bastante delica- 
da entre o exmo. sr. dr. Armando de 
Salles Oliveira e o general Daltro. oue 
demittlra o sr. Joly. Mas, pela sua 
palavra, aliás auto rizada, como presi- 
dente, embora iíauiciado no momen- 
to, garantia que o Partido Democra- 

. tico não pode dispensar assim o con- 
| curso do unioo elemento de presU- I cr ir* riMe> o f A W. I „ —   
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ulciplo de Rio Claro. Como chefe de- 
mocrático aqui. conhecia c conhece 
ate agora, unlca e exclusivamente, o 
sr. Joly. Assim, portanto, pedia ao 
üosso ex-preíelto para não ae desligar 
do partido, aílançando-lhe que a si- 
tuação actual, da política Interna den- 
tro da agremiação democrática eo 
esclareceria quanto antes, quanto s si- 
tuação rloclarense. 

Assim terminava o dt.' Morato. fa- 
lando aberta e oonvlctamente. com 
toda a responsabilidade do seu cargo, - 
e. deante das accusuações feitas pelo p<: 

sr. Joly ao pretenso chefe democra- ' tr 

tico do 8.° distrlcto, expressando-se 
desta forma: "O dr Ceeario é um as- 
somado". 
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O sr. Joly estava, naturalmente, sa- 
tisfeito e não lhe era possível mais 
recusar, sem duvida. 

Era a nossa vez de entrar em aa- 
eiunpto mais palpitante. Não perde- 
ríamos a opportunldade de ouvir o dr. 
Morato. O presidente do P. D. have- 
ria de se pronunciar a nós sobre a 
nomeação de um elemento extranho 
completamente e absolutamente ex- 
tranho a Rio Claro, para ser o prefei- 
to local. 

— Uma olamorosa Injustiça   Ini- 
ciou assim o respeitável mestre de 
Direito — Rio Claro, cidade de gran- 
de Importância intellectual e de gran- 
de cultura, tem todo o direito de se 
governar por sl mesma, por seus ver- 
cladelros filhos. Reconheço toda a ra- 
zao dos vossos protestos e declaro que 
não devels desanimar, prosegulndo 
nessas manifestações que preclsma 
chegar mesmo ao conhecimento do sr 
dr. Interventor. 

E o dr. Morato replsou sobre os dl- 
n0B a®81®16 Ue pleitear um candidato nosso, rlo-clarense ao que 

niif/Üf10' dr- Armando de Salles 
der p0de cIelxar 136 atten- 
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á estvamos nás também, satlsfel- tos, satisfeitíssimos, quando ainda o 
riAi í! 0 contou-nos o caso de Pi- racicaba. sua terra natal. 
d rriezest mais ou menos a Prefeitura da vizinha cidade se en- 
contrava na "berlinda". Perreolstas p 
saeme0ntetlCA dUp"tavam-n'a ardoro- naT p facção democrática, afl- 
rcl ? 
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